I. O NASCIMENTO DA IGREJA DO NAZARENO

A Igreja do Nazareno é fruto do Avivamento de Santidade nos EUA (1858-1888), onde muitos foram tocados pela mensagem transformadora do evangelho. Muitas igrejas se uniram neste período para pregar a mensagem de santidade. 

No ano de 1895 nascia na cidade de Los Angeles, Estados Unidos da América a IGREJA DO NAZARENO, tendo como seu fundador principal um avivalista de origem Metodista, seu nome era Phineas F. Bresee. 
 Depois de servir como pastor da Missão Peniel por um ano, agora em 1895, uma nova porta se abriu para Phineas F. Bresee. Alguns amigos interessados em promover a doutrina da santidade, alugaram um prédio de comércio na Rua Main (central) 317 em Los Angeles e convidou o Phineas F. Bresee para pregar em seus cultos pela manhã, e o Dr. J.P. Widney  à noite. No terceiro domingo de manhã com a presença de 86 pessoas organizaram a Igreja do Nazareno com o propósito declarado de pregar a santidade e levar o evangelho, prioritariamente, aos pobres. Poucos dias depois a membresia subiu para 135. O nome foi escolhido a fim de homenagear a Jesus e não ter cor denominacional. Além do Dr. Bresee outros metodistas de renome juntaram-se a eles. No dia da organização o irmão Widney pregou uma mensagem cuja síntese foi: “A essência do Cristianismo não consistia em receber um credo, nem em observar as formas e rituais de uma igreja, mas em aceitar a vida de Cristo, para tornar Cristo o Senhor dela mesma”. 
O primeiro órgão oficial de literatura da igreja era um caderno que anunciava as reuniões e nele continha a seguinte mensagem: “A Igreja do Nazareno é uma igreja simples, primitiva, uma igreja do povo e para o povo. Não carece de novas doutrinas, só as verdades antigas. Tenta desfazer-se de todas as formas supérfluas de igregismo para voltar às palavras simples de Cristo. Não é uma missão, mas uma igreja com uma missão. É um grupo unido de corações que já encontraram a paz com Deus e  que em alegria saem para levar a mensagem das inescrutáveis riquezas do Evangelho de Cristo às almas desalentadas, sofredoras e doentes. A sua missão é para aqueles aos quais as lutas da vida tem marcado com a dor e para todos os corações que tem fome da limpeza do pecado”. 

O segundo órgão oficial de literatura em 1898 iniciou-se a publicação de “O Nazareno” em apenas 6 meses já imprimiam 8000 cópias. Em 1900 este teve o seu nome para o Mensageiro Nazareno.  No primeiro ano de existência a igreja já possuía 350 membros e depois oito anos 1.500 só na cidade de Los Angeles. 

A características destes nazarenos era:

· Congregacionalistas mas democráticos. Tinham dois superintendentes gerais: Drs. Bresee e Widney,

· Não permitiam coleta de fundos de forma a discriminar os pobres, 

· As mulheres tinham direito de pregar, por constituição,

· Os novos membros prometiam andar em companheirismo alegre com a igreja sem criticar as suas doutrinas e seus usos, 

·  Prometiam também manifestar seu desejo de se libertarem de todo o pecado.

Para que a nova instituição não crescesse de maneira desorganizada logo, traçaram planos organizacionais, criando suas regras gerais e específicas, uma declaração de fé, uma estrutura Congregacional e representativa, rituais e procedimentos éticos e etc.

Diante de toda estruturação funcional em 1898 surgia o primeiro manual de orientação e constituição da nova denominação.

A experiência ministerial e a vida Cristã de Bresse contribuíram muito para atrair novos grupos que compartilhavam da mesma mensagem de santidade à igreja do Nazareno. Sendo assim a Igreja do Nazareno tornou-se em um ajuntamento de vários grupos de todas as regiões do Estados Unidos da América, tais como: IGREJA DE CRISTO DE SANTIDADE, ASSOCIAÇÃO DAS IGREJAS PENTECOSTAIS DA AMÉRICA, A IGREJA DE SANTIDADE, IGREJA INDEPENDENTE DE SANTIDADE, IGREJA DE CRISTO DO NOVO TESTAMENTO, ASSOCIAÇÃO DE SANTIDADE DO TEXAS, MISSÃO PENTECOSTAL, IGREJA PENTECOSTAL DA ESCÓCIA, ASSOCIAÇÃO DE LEIGOS DE SANTIDADE, ASSOCIAÇÃO DE FÉ MISSIONÁRIA HEPHZIBAH, MISSÃO INTERNACIONAL DE SANTIDADE, IGREJA DE SANTIDADE DO CALVÁRIO, IGREJA DE OBREIROS DO EVANGELHO DO CANADÁ, IGREJA WESLEYANA DE SANTIDADE DA NIGÉRIA, entre outras.

Estatísticas da igreja por ocasião da união 

	
	Leste
	Oeste

	Igrejas = 99 igrejas
	47
	52

	 Membresia
	2.371
	3.827

	Matriculados na Escola Dominical 
	2.617
	2.852

	Valor das Propriedades 
	175,640.00
	224,284.00


Marcou-se a 1ª Assembléia da Igrejas Unidas em Chicago para 10 de outubro de 1907 (mais precisamente entre os dias 10 e 17 de outubro) na primeira Igreja do Nazareno. Aquela Assembléia elegeu como superintendentes gerais: Dr. Bresee do Oeste e H. F. Reynolds do Leste. Foi fundada uma sociedade missionária para supervisionar as atividades missionárias. Resolveram-se revisar o Manual já existente. Foi fundada então a IGREJA PENTECOSTAL DO NAZARENO. Na Assembléia Geral de 1919, diante do crescimento do movimento PENTECOSTAL nos Estados Unidos e também por várias novas igrejas estarem criando confusões com o termo PENTECOSTAL, os delegados à assembléia votaram que se retornasse ao nome de origem da instituição: IGREJA DO NAZARENO.

A Fundação Oficial da Igreja do Nazareno ocorreu em 8 de Outubro de 1908.   No dia 8 de outubro de 1908 reuniu-se a 2ª Assembléia Anual da Igreja Pentecostal do Nazareno em Pilot Point no Texas e Dr. Phineas Bresee abriu a sessão com um pequeno devocional e a santa ceia. O significado de Pilot Point:
1. Significou uma aceleração da tendência das Associações e igrejas independentes de serem parte de um corpo organizado.

2. O estabelecimento da Igreja do Nazareno sobre base nacional. 

3. Serviu para unir as duas alas do movimento, a rural e a urbana.

4. Trouxe um espírito de união entre o norte e o sul. 

5. Marcou a união dos grupos de santidade naquilo que é essencial e o propósito de manter a liberdade sobre todos os outros assuntos secundários. 

6. Marcou o verdadeiro sentido dos nossos encontros: Celebração, comunhão, inspiração e informação. 

7. Estabeleceu-se o governo Representativo.

Nesta Assembléia elegeu-se os três primeiros superintendentes: Phineas Bresee – do oeste, H. F, Reynolds – do leste e E. P. Ellyson – do sul.

Hoje a Igreja do Nazareno se encontra em cerca de 116 países ao redor do mundo, com mais de 1.500.000 membros e milhares de Igrejas pregando a doutrina de SANTIADADE.

Pr. Edmur Rico Penteado

II. A igreja do Nazareno no Brasil

A Igreja do Nazareno está no Brasil há mais de 50 anos, é uma igreja relativamente nova em comparação outras centenárias como os Batistas, Presbiterianos e Metodistas.

No ano de 1956, chegava ao Brasil o primeiro Nazareno, um jovem de 34 anos proveniente das ilha de Cabo Verde que, aportara nesta gigantesca nação em busca de novas oportunidades de vida, JOSÉ ZITO OLIVEIRA, havia se tornado nazareno nas ilhas de Cabo Verde e, desde os primeiros momentos de sua conversão, recebera de Deus o chamado para o ministério. Após ter sido recusado no Seminário Nazareno de Cabo Verde, pelo então Reitor Rev. James Elton Wood partiu para Buenos Aires-Argentina com o propósito de estudar no Seminário Nazareno Argentino, mas a mão divina do Senhor o impediu de entrar naquele país tendo que regressar para Portugal daí então partir para o Brasil.

Durante os dois próximos anos este jovem participou assistindo culto em outras denominações até que, EM 1958 chegava ao Brasil o primeiro missionário nazareno, Rev. EARL MOSTELLER E FAMÍLIA, também provenientes das ilhas de Cabo Verde, onde durante anos serviram com missionários.

A vinda da família MOSTELLER havia ocorrido devido uma carta enviada por um outro Nazareno que havia chagado ao Brasil em 1957. Este americano de nome STEGMOLLER, com toda a família, residiam no Brasil estruturando uma grande multinacional fabricante de tratores. Vendo eles a potencialidade da emergente nação, escreveram para os Estados Unidos sugerindo a abertura de mais um campo missionário no Brasil.

No ano de 1958, na cidade de Campinas em São Paulo dava-se início a IGREJA DO NAZARENO DO BRASIL e estavam presentes ao primeiro culto: família Mosteller, família Stegmoller, e o jovem José Zito Oliveira.

Durante o estabelecimento da igreja no Brasil vários missionários deram dos preciosos tempos de suas vidas para que a obra pudesse se firmar, oferecendo uma mensagem bíblica de Santidade aos brasileiros.

Hoje a IGREJA DO NAZARENO tem sido reconhecida como uma das mais sérias denominações evangélicas no meio cristão brasileiro. Sua mensagem de Santidade e sua estrutura organizacional têm sustentado a igreja. Uma doutrina totalmente centralizada na Bíblia tem feito com que nossos obreiros não apenas preguem, mas também vivam uma vida de Santidade aos pés do Senhor Deus todo poderoso.

HISTÓRIA DO LOGO DA IGREJA DO NAZARENO

Por Stan Ingersol

Dr. Bresee não tinha um logo que identificasse a Igreja do Nazareno até 1970. Através da história nazarena a cruz tem sido usada em nossa literatura, mas nunca como um estandarte. 

O Logo atual foi desenhado em 1967 quando o Dr. Edgard Johnnson – secretário geral quis fazer um papel timbrado para colocar nas cartas enviadas para todas as igrejas.

O diretor da Casa Nazarena era Bud Lunn e pediu ao departamento de artes para apresentar algumas idéias, nenhuma delas agradou ao Dr. Edgard, então ele mesmo fez uns rabiscos com alguns elementos que tinha um significado pessoal para ele e deu ao artista Dave Lawlor para que terminasse o trabalho. Todos gostaram muito e a partir daí todos os papéis e correspondência do escritório da sede saia com o referido logo. Inclusive Ken Rice, presidente do MED, também passou a usá-lo em suas correspondências 

Em 1970 o catálogo da CNP trabalhou para fazer uma versão dourada e preta, auto adesivo que poderia ser usado por todos os líderes em seus cartões de visita, certificados e cartas. 

Importante: 

Chamados à santidade (Ou santidade ao Senhor) – lembra os primeiros movimentos nazarenos: passeata, bandeiras, flâmulas. 

A Bíblia – Enfatiza a necessidade de ficar na Palavra – mas no seu Espírito e não na letra, pois ela mata. 

A Pomba – Representa o Espírito Santo movendo-se na Palavra gerando e saciando fome espiritual em nossos corações.

A Tocha – Representa o poder do Espírito que vive em nós enquanto obedecemos a Sua palavra.

A Igreja do Nazareno e a Sua Missão

(Herald of Holiness, 7 de Setembro, 1921. Usado com permissão)

Por Rev. C. B. Widmeyer

“… e foi viver num cidade chamada Nazaré. Assim cumpria-se o que fora dito pelos profetas: ‘Ele será chamado Nazareno’” (Mateus 2:23).

“Verificamos que este homem é um perturbador, que promove tumultos entre os judeus pelo mundo todo. Ele é o principal cabeça da seita dos nazarenos” (Actos 24:5)

Nos dias do Apóstolo Paulo, determinados grupos de cristãos eram chamados de

Nazarenos e Paulo foi acusado de liderar esta seita. Sem dúvida que alguns deles

escolherem o nome enquanto que outros eram assim chamados por derivação. O nome ainda hoje existe em Arábico como designação ordinária de cristão.

Durante algum tempo depois da ascensão de Cristo a igreja tinha um nome e uma forma de governo. Contudo, parece que pouco depois se desenvolveram algumas seitas, a medida que doutrinas eram discutidas e idéias apresentadas. Surgiram diferenças de opinião acerca da pessoa, natureza e trabalho de Cristo e o mundo cristão se dividiu.

Entretanto, uma organização muito forte agora conhecida como Igreja Católica Romana se desenvolveu, a qual não se manteve fiel aos puros ensinamentos espirituais de Cristo.

Desde os dias de Martinho Lutero que se desenvolveram muitas outras organizações de igrejas; muitas serviram os seus dias no passado, e quando falharam em levar avante o puro evangelho de Cristo, outras surgiram para dar continuidade a gloriosa tarefa de pregar a salvação do pecado ao mundo arruinado e perdido.

Alguns há que rejeitam a organização de igrejas, dizendo que elas não são bíblicas, mas a história do relacionamento de Deus com os judeus mostra que a igreja judaica era um corpo muito bem organizado. Enquanto Cristo esteve na terra Ele não dirigiu nenhuma organização, mas repreendeu aos Fariseus porque se entregaram ao trabalho e perderam o verdadeiro espírito de devoção. Em todas a ocasiões Cristo freqüentou e freqüentemente tomava parte na forma de adoração da sinagoga; e O encontramos a tomar parte nas festividades anuais em Jerusalém, as quais eram exigidas pelas leis a igreja judaica.

Há algumas questões doutrinárias tais como Arminianismo e Calvinismo que produziram determinadas igrejas, mas a idéia de governo da igreja tem sido um factor de grande importância na preparação do caminho para novas igrejas. A maioria das igrejas é o resultado de um reavivamento religioso. A igreja antiga se satisfaz com a sua rotina devida e prática e falha em manter vivo o fogo de Deus; então alguns homens eram levantados para liderar as hostes em direcção à vitória, só que em face a isso a velha igreja não tomava os novos convertidos sob suas asas a não ser que houvesse um render da nova vida e uma diminuição do fervor do reavivamento; conseqüentemente uma nova igreja era organizada. Mas uma análise mais cuidadosa e mais íntima logo revela que a nova igreja bebeu na antiga a sua forma de governação, apenas com uma ou duas mudanças. Dê uma vista de olhos nos muitos corpos de Metodistas, Baptistas, Presbiterianos, etc. Gostamos de olhar as várias denominações como representando os andaimes a volta duma casa, necessários à sua construção; mas quando a casa estiver pronta os andaimes são desmontados e retirados para que a beleza da casa seja vista. … da mesma forma como não se ouviu nem o barulho de um martelo enquanto os muros do templo estavam sendo construídos em Jerusalém, também quando Deus nos congregar a todos na igreja lá em cima, perderemos de vista os velhos andaimes, velhas escadas, cavaletes, barrotes, toros de madeira, etc. martelos, serras, grampos; e nada mais veremos a não ser a lei do amor e a harmonia do desenho do grande Mestre mecânico ...
No que toca a política, a Igreja do Nazareno é um corpo composto. Temos hoje o que pode bem ser designado como duas formas de administração de igreja – Episcopal e Congregacional. No governo da Igreja do Nazareno, as melhores qualidades das duas formas são destacadas e soldadas juntas num plano funcional. Os extremos de cada um dos planos tem suas faltas e falhas, mas ambas as formas possuem também boas qualidades. Assim, os fazedores de nossas leis decidiram seleccionar o melhor das duas formas e usar apenas o que era necessário para auxiliar o espalhar da doutrina escriturística de santidade.

João Wesley disse que a igreja Episcopal Metodista fora feita a depositária da doutrina de santidade ou santificação e que caso ela falhasse em pregá-la, Deus levantaria alguma outra agência para espalhar a doutrina da santidade escriturística. Os organizadores não procuraram apenas acrescentar mais uma denominação à longa lista das já existentes, mas sim organizar uma igreja que se levantaria distintamente pela doutrina de santidade e fornecer uma forma de igreja aos que receberam a experiência. Julgava-se necessário para a promulgação da doutrina que uma organização fosse essencial para que os melhores resultados fossem alcançados. A pergunta tem sido feita, “A Igreja do Nazareno tem direito a existência?” Porque ela sobrecarregaria o terreno? Outros corpos comprometidos com a pregação desta doutrina tinham esvanecido no seu zelo e interesse. Deus chamou então um grupo de pessoas para entrarem no grande campo das igrejas e estabelecer uma igreja que permaneceria fiel ao compromisso com esta verdade e faria dele o propósito para a existência do seu trabalho. Deus deseja um povo santo. 

Em todos os tempos Ele tem tido um povo santo. Os Nazarenos existem com o propósito de pregar a santidade “sem a qual ninguém verá o Senhor.”

Deus tem abençoado a Igreja do Nazareno com um crescimento sem paralelo. Os corpos Pentecostais do Oriente, a Igreja do Nazareno do Ocidente, os corpos do Sul e do Sudoeste e das Ilhas Britânicas, foram chamados juntos.

A Igreja do Nazareno não é chamada a inaugurar uma nova era social; ela não é enviada a prescrever políticas para resolver os conflitos sociais; a sua chamada não é para entrar no domínio dos relacionamentos éticos; ela não é comissionada para equilibrar riquezas e salários; não é sua tarefa encabeçar a chamada do século XX para uma “nova visão, uma nova mensagem e novos métodos”, mas é sim chamada para pregar a doutrina da regeneração e santificação.

A igreja moderna caiu na armadilha, e está discutindo eugenismo e tenta melhorar a raça por geração ao invés de por regeneração. A igreja moderna está sendo hoje levada a tomar lugar de um administrador na civilização do mundo; enquanto que o próprio nome “igreja” significa aqueles que foram chamados e separados do mundo. Que Deus ajude a Igreja do Nazareno a permanecer firme diante da sua chamada.

O mundo acredita que possui em si mesmo o segredo para o seu melhoramento. A chamada do mundo é para a comunidade, enquanto que o grito da igreja é para o indivíduo. O mundo não requer nenhum arrependimento, mas a igreja proclama a confissão do pecado. Os direitos cívicos não conhecem nenhuma cruz e não sabem de nenhum Salvador. Regeneração social não aponta para nenhum Calvário e não antecipa  nenhuma Oliveira. Os socialistas proclamam que o homem é o seu próprio salvador enquanto que os filantropos estão comprando o seu caminho para o céu. Os políticos estão tentando purificar a política de forma a conseguirem o voto da igreja.

A missão da Igreja do Nazareno é exaltar um Salvador que pode salvar de todo o pecado, purificar o coração da poluição e guardar o indivíduo livre do pecado enquanto peregrinar nesta jornada aqui em baixo.

Israel tinha de viajar durante três dias no deserto antes de poder adorar ao seu Deus; não podiam aceitar o argumento de Faraó e adorar a Deus naquela terra. A igreja tem de estar separada do mundo. “Não amem o mundo, nem o que há no mundo”. A Igreja do Nazareno almeja levar-nos de volta à cruz; de volta ao Cristo ascendente e em direcção ao Rei que vem. Mas diante de nós está o mundo em trevas; temos de levar-lhe a luz. Almas estão sendo escravizadas pelo pecado; levar-lhes-emos Cristo que é o Leão da Tribo de Judá e pode quebrar qualquer cadeia.”

